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			Capítulo Um

			 

			Em tempos, quando ainda tinha vida, Mallory descrevera Gabriel Steele como um homem fascinante; irresistível. Isso, porém, fora antes de ter perdido tudo por culpa dele. Nesse momento, quando abriu a porta do seu minúsculo apartamento alugado e o viu à sua frente, as palavras que acudiram à sua mente foram «cruel» e «aldrabão».

			– Olá, Mallory.

			Gabriel raramente levantava a voz, mas usava sempre um tom firme que, assim como cada movimento do seu corpo, transparecia plena confiança em si próprio.

			Os olhos verdes de Gabriel percorreram-na de alto a baixo. A campainha da porta apanhara-a a despir-se, e não podia ir abrir em roupa interior, pelo que tinha posto o seu robe de cetim encarnado. Não tinha tido tempo de dar o nó no cinto, tinha-o preso com a mão.

			– O que é que vieste aqui fazer, Gabriel? – perguntou-lhe sem tirar a mão da maçaneta.

			– Temos de conversar.

			– Temos de conversar sobre o quê? – repetiu, fingindo estar muito calma.

			Por que raio tivera de perder o controlo naquela manhã? E porque é que, de todos os restaurantes que havia em Denver, Gabriel tivera de ir precisamente ao Annabelle’s, onde ela trabalhava? Trabalhava; passado... porque o desplante que lhe fizera e o seu ataque de ira tinham feito com que fosse despedida.

			– Deixa-me pensar... – murmurou, inclinando a cabeça, como se estivesse a fazê-lo.

			Depois, ergueu-se e olhou para ele com o queixo bem alto. – Sabes uma coisa? Não temos nada para falar.

			Tentou fechar a porta, mas Gabriel parou-a com o pé.

			– Olha, sei que estás chateada e...

			Mallory cerrou a mão com a que estava a segurar o robe.

			– Não me digas – cortou-o a meio, sarcástica. – Soubeste quando risquei o teu nome do livro de reservas e me recusei a levar-te à mesa? Ou talvez quando disse ao meu chefe que deixava o emprego em vez de te pedir desculpa?

			– Digamos que ficou bastante claro quando soltaste aquela lenga-lenga de insultos.

			– Então não temos nada para falar. Eu já te disse tudo o que tinha a dizer no restaurante.

			– Se não queres falar, pelo menos ouve-me – replicou ele, empurrando a porta para entrar.

			Mallory também empurrou por dentro, mas não serviu de nada já que ele era bem mais forte que ela.

			Com Gabriel dentro do seu apartamento, pareceu-lhe que este tinha encolhido de repente, tornando-a muito mais consciente da sua presença, do cheiro da sua água de colónia e do modo como o ar parecia ficar carregado de electricidade quando estavam na mesma sala.

			Sentiu-se uma tola ao lembrar-se de como tinha flirtado com ele no passado. Tinham coincidido em várias festas e, de uma forma ou outra, todas as vezes tinham acabado a dançar juntos. Naquelas ocasiões deleitara-se a sussurrar-lhe propostas picantes ao ouvido, com o modo como a sua mão possessiva lhe agarrava a cintura enquanto rodopiavam pela pista, e com as faíscas que saltavam no seu interior quando a olhava nos olhos.

			Aquilo tinha passado à história, lembrou-se. Gabriel e a sua maldita Steele Security tinham ido atrás do seu pai e ela perdera o seu lar, os seus amigos, todas as suas ilusões e boa parte do respeito por si própria.

			Por não falar de uma fortuna tão imensa que, até então, as suas únicas preocupações eram se ia passar o fim-de-semana de compras em Paris ou esquiar nos Alpes Suíços.

			Parecia que tinham passado cem anos da sua vida anterior. E que contraste com a situação em que se encontrava, preocupada com se ia ser capaz de arranjar outro emprego que, pelo menos, lhe desse para sobreviver.

			Deixou escapar um suspiro em silêncio e soltou o robe para pôr para trás com as duas mãos os seus longos cabelos. Não queria que pensasse que se sentia intimidada por ele.

			– Então? – inquiriu, cruzando os braços, como se estivesse a aborrecer-se. – Vais ficar aí plantado ou vais falar? Pensava que tinhas alguma coisa a dizer.

			– Sim, isso pensava eu – murmurou ele baixando os olhos para o seu decote antes de voltar a olhá-la na cara; – mas enganei-me.

			– Tu, enganares-te? – troçou Mallory com um sorriso. – Impossível.

			– Preferia que fosses tu a falar – disse Gabriel. – Porque é que não me explicas, de uma vez por todas, a que raio estás a jogar?

			– Desculpa?

			– Compreendo que os últimos meses devem ter sido duros para ti, mas...

			– Duros? – repetiu ela, incrédula. – Por favor... – disse com sarcasmo, baixando a voz ao perceber que tinha subido o tom sem se aperceber. – Estás a falar de terem embargado a casa da minha família, o meu carro, deterem leiloado os nossos pertences, e que os jornais tenham andado a espezinhar o nosso nome na lama? Isso não foi nada. Por outro lado, aprender os percursos dos autocarros na cidade... isso sim, foi muito duro.

			– Não vás por aí – cortou-a Gabriel. – Não estou a tentar tirar importância à situação em que te encontras, e tu sabes. Não há desculpa para o que o teu pai fez, para desfalcar os investidores da Morgan Creek e depois desaparecer, mas isso não explica porque estás a trabalhar no Annabelle’s, nem...

			– Porque é que estava a trabalhar no Annabelle’s – corrigiu ela entre dentes. – Graças a ti, já não trabalho lá.

			– ... nem porque é que estás a viver num sítio destes – continuou ele, apontando à volta com um gesto vago.

			– Pois, é ridículo, não é? – respondeu Mallory recorrendo de novo ao sarcasmo. – Quem pensaria que não ter um tostão e não ter experiência nem referências tornariam tão difícil a tarefa de encontrar um apartamento e um trabalho decentes, não é?

			Gabriel cerrou os lábios. Parecia que, dessa vez, o dardo tinha acertado no alvo.

			– Tanto quanto eu sei, tinhas um fundo que nem os bancos nem os tribunais podiam tocar – apontou.

			Mallory cerrou os lábios. Não ia dizer-lhe a verdade sobre isso; era demasiado humilhante.

			– Oh, esse fundo... – disse, encolhendo os ombros. O robe deslizou perigosamente, mas não se incomodou em voltar a subi-lo. – A triste verdade é que, entre a minha paixão pelas viagens, as festas, os vinhos caros e a lingerie de seda... não resta nada.

			Gabriel ficou a olhar para ela fixamente, como se não soubesse se havia de acreditar nela ou não.

			– Estás a falar a sério?

			– Estou.

			– E isto de estares a viver neste apartamentozeco ranhoso...? – inquiriu, apontando de novo em volta com um gesto vago.

			Mallory levantou o queixo.

			– É o melhor que me posso permitir.

			Gabriel ficou muito calado antes de soltar um palavrão entre dentes e dar a volta para cruzar a minúscula sala em três passos e virar-se para ela.

			– Mete o que precisares para hoje à noite numa mala – ordenou-lhe. – Amanhã mando alguém para vir buscar o resto das tuas coisas.

			Mallory piscou os olhos.

			– O quê?

			– O que ouves; não vais passar nem mais um dia aqui.

			Só podia estar a sonhar.

			– E é suposto ir para onde?

			– Para minha casa.

			Não, era evidente que não era um sonho, porque por mais absurdos que pudessem chegar a ser os sonhos que o subconsciente tecia, e por mais só que se sentisse ou por mais desesperada que estivesse, jamais consideraria ir viver com ele para resolver os seus problemas. Seria como enfiar-se na jaula de um tigre.

			Então, porque é que se sentia tão tentada a aceitar a sua proposta?

			Simplesmente, por uma questão de hábito, respondeu-se, irritada. Durante vinte e oito anos vivera sem qualquer tipo de preocupações, e fora sempre pelo caminho mais fácil, deixando que os outros ditassem o seu destino.

			No mesmo dia que a tinham despejado do que fora a propriedade da sua família durante mais de noventa anos, jurara a si mesma que não voltaria a deixar que aquilo lhe acontecesse de novo. Não ia quebrar essa jura por mais empregos que pudesse perder, nem que tivesse de continuar a viver num lugar como aquele.

			– Agradeço a tua oferta, mas acho que vou decliná-la.

			Gabriel ficou a olhar para ela antes de voltar a falar.

			– Se não queres vir para minha casa, pelo menos deixa-me pagar-te um hotel até te encontrar um lugar melhor que este.

			Mallory piscou os olhos.

			– Farias isso, a sério? Pagavas-me um hotel e depois ias procurar-me outro apartamento? – inquiriu, perplexa. – Mesmo que eu te diga que não me vou esquecer, assim sem mais nem menos, que tu tiveste um papel importante em tudo o que me aconteceu?

			– Sim.

			– Mesmo que te diga que por mais amável que te possas mostrar, não vou para a cama contigo?

			– Sim, e não me lembro de te ter pedido isso.

			– Então... porquê? O que é que tu ganhas com isto tudo?

			Gabriel encolheu os ombros, fazendo ranger o cabedal do seu casaco.

			– Ficava mais descansado. Este não é, precisamente, um bairro calmo, não tens fecho na porta e qualquer um é capaz de forçar essas janelas. Não vou permitir que fiques aqui.

			– Desculpa, mas isso não depende de ti – replicou ela. – Não penso ir a lado nenhum.

			– Mallory, sê razoável – disse-lhe Gabriel no tom que se usa com uma criança obstinada.

			– Não. Não quero a tua ajuda; não preciso. Sei muito bem desenvencilhar-me sozinha.

			– Acreditas mesmo nisso que estás a dizer?

			Não, infelizmente não, mas antes pedir esmola do que reconhecê-lo.

			– Claro que sim.

			Gabriel ficou a olhar para ela de novo, e Mallory perguntou-se em que estaria ele a pensar. Conhecendo-o, seria capaz de pô-la ao ombro e levá-la dali, ou... Um arrepio percorreu-a de alto a baixo. Ou talvez se aproximasse dela, com o andar de uma pantera, a empurrasse para o sofá e...

			– Nesse caso, não temos mais que falar.

			Mallory precisou de um momento para processar as suas palavras. «Já está?», perguntou-se, incrédula. Ia dar-se por vencido assim tão facilmente?

			– Bom, bom... por uma vez parece que concordamos em alguma coisa – disse-lhe, tingindo a sua voz de novo com ironia.

			Gabriel apertou-lhe a mandíbula.

			– Devias andar com mais cuidado – avisou-a. – Já sabes o que acontece às menininhas que provocam os predadores.

			– Não, na verdade não sei – replicou Mallory, obrigando-se a não retroceder quando começou a aproximar-se dela. – E também não quero saber.

			No entanto, quando chegou ao seu lado e lhe levantou o queixo com uma mão, o coração palpitou-lhe com força.

			– Mas devias – murmurou Gabriel, – porque mais cedo ou mais tarde o predador revela-se e devora as pequenas insolentes como tu.

			Mallory engoliu em seco, mas pestanejou com desdém e disse-lhe:

			– Que interessante. E agora... importas-te de me soltar?

			– Ainda não. Há outra coisa que quero que fique clara

			– Ai sim? O que é?

			– Que quando vieres para a minha cama será por tua livre e espontânea vontade – murmurou, baixando o olhar até aos seus lábios antes de olhá-la de novo nos olhos. – Sei que me desejas tanto como eu a ti.

			E com aquelas palavras soltou-a e afastou-se dela. Quando Mallory recuperou o fôlego, já se tinha ido embora.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Impertinente, exasperante, impossível... e endiabradamente irresistível. Aquela definição resumia o tipo de mulher que era Mallory Morgan, disse Gabriel para si enquanto saía do maltratado bloco de apartamentos. Levantou o colarinho do casaco para se proteger da fria brisa de Março e olhou para ambos os lados antes de atravessar para o outro passeio, onde deixara o seu carro estacionado.

			Não podia estar mais desgostoso consigo mesmo. Para ser alguém que se orgulhava da sua capacidade de dialogar e de convencer, conduzira com a subtileza de um aplanador. Entrara no apartamento de Mallory sem que ela o convidasse a entrar, exigira-lhe respostas, comportara-se como um mafioso quando se tinha proposto não a aborrecer.

			Até augurara que acabaria por ir para a cama com ele. Pelo amor de Deus. O que é que lhe teria dado de repente para se comportar como um idiota arrogante.

			Abanou a cabeça, irritado, enfiou-se no carro e encaminhou-se para a zona industrial onde estavam situados os escritórios da Steele Security. O trânsito estava muito lento por ser sexta-feira à noite, e enquanto guiava, deu por si a pensar de novo em Mallory.

			Nunca teria esperado encontrá-la como empregada do Annabelle’s. Ele fora ali por um almoço de negócios com uns possíveis clientes, e nos quatro anos que conhecia Mallory, nunca a tinha visto tão enfurecida como no momento em que o vira entrar no restaurante.

			Também não esperara a avalanche de insultos que lhe lançara antes de se aproximar do seu chefe para averiguar o que estava a acontecer, e exigir-lhe que pedisse desculpa e os acompanhasse até à mesa que tinham reservado. Fora então que Mallory riscara com raiva o seu nome no livro de reservas, que dissera ao seu chefe que deixava o emprego e que saíra do restaurante como um ciclone.

			Ele não podia deixar aqueles clientes apeados, por isso tinha ficado lá a almoçar com eles. Um almoço que demorou uma eternidade e durante o qual mal tinha conseguido parar de pensar em Mallory, na desolação que crera adivinhar na sua ira e em que, ao que parecia, tinha cometido um imperdoável erro de cálculo.

			Gabriel Steele jamais cometia erros, nem grandes nem pequenos. Não que se considerasse infalível, mas após a morte da sua mãe dera por si com os seus oito irmãos às costas, com apenas catorze anos, e os erros eram um luxo que não se podia permitir.

			Aquilo não tinha mudado durante os anos que fizera parte do Comando de Operações Especiais, e em relação à sua situação actual... Se tinha passado de ser um rapaz sem um cêntimo a transformar-se no influente e rico homem de negócios que era, tinha sido, precisamente por isso, porque sempre tivera o cuidado de não cometer erros.

			Tudo o que tinha conseguido, o sucesso, a sua reputação impecável, o respeito dos outros... obtivera-o graças ao seu carácter precavido, à sua meticulosidade, à sua capacidade analítica, à sua habilidade para lidar com as pessoas...

			Habilidade para lidar com as pessoas? Qualquer um diria, depois do que tinha acontecido com Mallory... disse para si quando, um quarto de hora depois, entrava no parque de estacionamento subterrâneo da Steele Security.

			Na sua profissão, na qual o resultado era tudo, o facto de não ter conseguido tirar Mallory daquele apartamento desconchavado naquele bairro de má fama seria a prova de que, efectivamente, tinha cometido um erro de cálculo imperdoável.

			Claro que nem toda a culpa era dele. Assim que lhe abrira a porta e a vira à sua frente com aquele robe de cetim vermelho, as pernas nuas, o cabelo solto e as faces tingidas com um ligeiro rubor, o desejo batera-lhe como um murro no estômago.

			Aquilo por si só não devia ter sido um problema, visto que jamais permitia que o seu cérebro fosse controlado pelas suas partes baixas, mas quando se apercebeu que por trás do sarcasmo de Mallory não havia senão uma tentativa desesperada de manter a pouca dignidade que lhe restava, apena que sentira por ela deixara-o completamente abananado.

			Saiu do seu veículo e foi até à porta por onde se acedia às escadas e à zona de elevadores. Digitou o código de segurança e subiu ao primeiro andar.

			Uma vez lá, virou à esquerda no corredor e deixou para trás o seu gabinete para se dirigir ao do seu irmão, Cooper.

			– Arranjaste a informação que te pedi? – perguntou-lhe, espreitando pela porta aberta.

			Cooper, o quarto dos nove irmãos Steele, estava esparramado na cadeira de cabedal atrás da secretária. Tinha os pés apoiados na mesa, e os seus dedos mexiam-se com agilidade sobre o teclado do computador, colocado no seu colo. Ao ouvir a voz de Gabriel levantou a cabeça.

			– As mulheres desmaiam quando entro numa sala? – respondeu-lhe, muito calmo. – A resposta a ambas as perguntas, querido irmão, é «claro que sim».

			– E então?

			– Vais deixar-me com um torcicolo se continuares a obrigar-me a olhar para ti assim. Porque é que não entras, sentas-te e dizes ao tio Cooper porque é que estás tão tenso?

			Gabriel bufou.

			– É mesmo a ti que vou contar.

			Foi até à secretária do seu irmãos e plantou-se frente a ele com as mãos nas ancas.

			– Então? Vais dizer-me o que é que descobriste ou não?

			Cooper encolheu os ombros.

			– A situação pouco mudou. Continua vigente a ordem de prisão contra Caleb Morgan, embora o contacto que tenho no FBI diga que não serve de nada. Enquanto Morgan continuar em San Timóteo não vão poder tocá-lo, nem recuperar o dinheiro roubado que, por falar nisso, segundo o meu amigo parece que são cerca de vinte milhões de dólares, o que significa que as suas estimativas eram correctas.

			– Óptimo – murmurou Gabriel. Tirou o casaco e atirou-o, irritado, sobre o encosto de uma das cadeiras à frente da mesa de Cooper. – Não há nada como poder predizer com precisão o alcance de um desastre.

			– Sabes muito bem que teria sido bem pior se não tivéssemos dado a conhecer este assunto na altura em que o fizemos.

			Claro que sabia. Não se arrependia minimamente de terem posto à luz do dia as falcatruas de Caleb Morgan, disse para si enquanto se dirigia ao janelão que estava ao fundo.

			Um homem que tinha estado a considerar intervir através da Morgan Creek pedira-lhes para fazerem uma investigação rotineira da companhia para acalmar a sua velha mãe, que lhe garantira que numa viagem recente a Taiwan não tinha conseguido encontrar um centro comercial que aparecia nos folhetos que lhe tinham dado. Finalmente, perceberam que a boa senhora tinha razão, que aquele centro comercial não existia, e que aquilo não era a única coisa que cheirava a podre na Morgan Creek.

			No entanto, quando informaram a polícia das irregularidades que tinham descoberto, Caleb Morgan já tinha fugido do país. Nesse momento provavelmente estava a beber um Mai Tai à beira da piscina da enorme casa que comprara no trópico, e estaria a viver com todo o tipo de luxos graças aos milhões que transferira para contas blindadas no estrangeiro.

			Não, se havia coisa que Gabriel lamentava era não ter desmascarado aquele canalha antes. Entre os impostos que não pagara e o dinheiro que tinha sido pago aos seus principais credores, os clientes que desfalcara tiveram de se consolar com as migalhas que tinham restado após o embargo dos seus bens.

			E depois estava Mallory, quem até há cinco horas atrás, Gabriel pensava que estava no estrangeiro, lembrando as feridas num luxuoso hotel de Saint Croix ou de Monte Carlo. O que nunca teria imaginado seria que estivesse a viver num dos piores bairros de Denver, nem que estivesse a tentar sobreviver com um salário mínimo como empregada de mesa num restaurante.

			– E o que é feito da filha do Morgan? – perguntou, virando-se para o seu irmão. – O que é que soubeste dela?

			O seu irmão permitiu-se um sorriso malicioso.

			– Queres dizer, além do facto de te ter soltado uma longa lista de insultos à hora do almoço?

			– Como raio soubeste disso?

			Cooper pôs os olhos em branco.

			– Como é que achas? Ao que parece uma mulher com quem a Lilah andou na escola foi testemunha e ligou-lhe para lhe contar. A Liliah disse ao Dom quando ele a levou ao médico para a consulta de rotina, e este contou-mo a mim quando passou por aqui de caminho para casa, para ir buscar uns documentos 

			Devia ter imaginado, pensou Gabriel, era estranho que acontecesse alguma coisa a algum e os outros não acabassem por saber, e mais desde a recente incorporação à família das suas cunhadas Gen e Lilah.

			– E por falar em Lilah... como correu a consulta? – perguntou-lhe Cooper, voltando para junto da sua secretária. – Tudo bem?

			– Oh, sim, sim, tudo bem. Ou, pelo menos, o bem que pode estar uma grávida de seis meses, claro. Dom, por outro lado, não sei se chegará ao dia do parto.

			– Isso não é nada de novo.

			O seu irmão Dominic, ex-marine, fora o epítome do duro guerreiro que jamais mostrava os seus medos. Claro que isso fora até o terem enviado numa missão para resgatar certa jovem loira da alta sociedade que tinham prisioneira numa república de bananas. E agora que ele e Lilah eram casados e estavam à espera do seu primeiro filho, estava a comportar-se de um modo estranhamente protector.

			– Se a situação não fosse tão cómica diria que era patético. E pensar que o Dom até há bem pouco tem era um bon vivant...

			Gabriel encolheu os ombros.

			– O amor faz as pessoas perderem a cabeça e fazer coisas que nunca antes teriam feito.

			– Certo – assentiu Cooper antes de tirar os pés da mesa, pôr o teclado sobre a mesma e sentar-se direito: – E por falar em perder a cabeça... É verdade que a divinal senhorita Morgan’s está a trabalhar de empregada de mesa no Annabelle’s?

			– Não exactamente; é a encarregada de sentar os clientes – matizou Gabriel.

			Ou melhor «era a encarregada», acrescentou para si.

			– E é verdade que te chamou egoísta, ratazana e bastardo?

			– Pode ser. Não me lembro bem de tudo o que me disse.

			– E o que foi que aconteceu depois?

			– Riscou o meu nome do livro de reservas, recusou-se a levar-nos à nossa mesa, e então o chefe dela aproximou-se para tentar resolver o problema. Exigiu-lhe que me pedisse desculpa, ela recusou-se, discutiram e acabou por se despedir.

			– Hmm... – murmurou Cooper olhando para ele, pensativo. – E o que é que te disse quando foste atrás dela? Continuava chateada?

			– Quem é que disse que fui atrás dela?

			Cooper bufou.

			– Não preciso que ninguém mo diga – respondeu Cooper a suspirar. – Cancelaste todos os compromissos que tinhas para a tarde e pediste-me que investigasse acerca da situação actual da Morgan e da filha, e Dom sempre disse que parecia que havia química entre vocês.

			– Está bem, sim: fui atrás dela. Descobri onde vivia e fui ao apartamento dela. Não se pode dizer que tenha ficado muito contente por ver-me, embora dadas as circunstâncias, suponho que não é de estranhar. E em relação ao que falamos...

			Lembrou-se como Mallory tinha tentado fingir indiferença com respeito à sua situação, como lhe reiterara que não precisava de ajuda, e voltou a sentir-se frustrado, irritado, embora não percebesse porquê, também comovido.

			– ...não é nada contigo – concluiu.

			– Oh, vá lá, Gabe. Não vais contar ao teu irmão favorito?

			– Não posso; o Deke está em Borneo – picou-o Gabriel.

			– Isso doeu-me, sabias? – disse-lhe Cooper, fingindo-se ofendido. – Era suficiente dizer que não.

			– Como se isso te tivesse parado alguma vez. Dá-me um tempo, está? Olha, adorava sentar-me a conversar contigo – disse-lhe Gabriel, inclinando-se para a frente e apoiando as mãos na mesa, – mas já passa das seis e tenho planos para esta noite, por isso... que tal dizeres-me aquilo que preciso de saber?

			– Também não é preciso ficares assim, não é?

			Gabriel ficou a olhar para ele fixamente.

			– Está bem, está bem – apressou-se a dizer Cooper, levantando as mãos em sinal de rendição. – Até há seis meses, a senhorita Morgan continuava a viver na propriedade da família, embora há alguns meses que o pessoal de serviço a tinha abandonado. Depois, quando a propriedade foi embargada, hospedou-se no Markham Plaza. Passou várias semanas lá, até que o seu cartão de crédito foi recusado por falta de saldo enquanto tentava pagar com ele, e o gerente do hotel pediu-lhe para se ir embora... mas não foi lá muito amável – ergue-se na cadeira e consultou qualquer coisa no computador.

			– Na semana seguinte parece que andou à procura de um apartamento para alugar, porque duas agências imobiliárias solicitaram ao banco informação sobre o estado das suas contas e a sua margem de crédito. E a julgar pelo facto de todos os seus cartões terem sido cancelados por pagamentos em atraso ou falta de pagamento, imagino que decidiram não alugar-lhe nenhum apartamento. Claro que os apartamentos que alugam estão em zonas residenciais bastante caras. Suponho que depois experimentaria outros sítios onde o aluguer fosse mais barato.

			Considerando o bairro onde estava, e o desconchavado que era o apartamento, sem dúvida devia ser mais barato, pensou Gabriel.

			– O mais interessante é que umas semanas depois tinha pago quase todas as contas em atraso.

			Gabriel franziu o sobrolho e endireitou-se.

			– Talvez tenha algum depósito do que tenha conseguido retirar dinheiro?

			– Que eu saiba, não; embora não tenha tido tempo de investigar isso a fundo. É importante?

			– Não. É só que pensava que tinha um fundo fiduciário, mas diz que há tempo que gastou o dinheiro todo que lá tinha.

			– E tu não acreditas nela?

			– Eu não disse isso. O que acontece é que quero ter a certeza que o que diz é verdade.

			– Bom, se quiseres posso averiguá-lo.

			– Obrigada.

			Cooper tamborilou os dedos na mesa.
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